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NT BERLINDA esses q�le ajudaram a. itn,plantar I jar.,�os caín? brando rufiar das suas I Por aqui_se��epreendem dua� c�isas: IA
.

u reo-tme,n de moralidade e de aza,s doces, . ,,4!I '

I
Que este ca:r ... iro a que a Provincia .do� -It A.'" , ro. b'. . •

d Se o colega for. capaz de ,pl'ovat o sr. dr. Falcao se refere ,deve ter SIdo o ,f

-=-
justiça e que como pr,e�lO o� contrario, daremos a mão á palmatoria o sr. dr. João Pedro âe Sousa;-Que ..EMI'F'1M SO·r.S·•.·!. 0.,1.

.

. seus trabalhos e sacrifícios SQ e quatro, velas "u Santo Quizumba, san- só infamemente se podé fazer a i'nsi-
_

v .' •• r ,

Já rezressou a esta cidade- o teem tido dissabores e agravos, tinho muito da nossa devoção, apezar miação _de' que as palavras d'éste o�a· 1

gQvern�dor civil do distritoe no- que o sr. dr.Duarte Leite, na sua de não gostarmos de santos. por mdignaram a, propria assembl:la. No ",final de- contas fora sempre
'"

,

Qat qualificativo de carretro aquele ° seu ideal: dispor de u� gover-ticiarn os grandes ciculatorios qualidade de presidente- de um A Sevel'a
.

á
u n o ao,

d
'

bilid d' nadorsinho geitóso
-

moldavel, a-como-lh 1:' " d fi" . d
.�

d" " c se val registan o a ama 1 1 a e.
'",. " _que ._�·lOl'l elte.ra. a, a con ança g?verno e .conce,ntraçao, .- eve Espirituosas profecias da Provincia Quanto á pretendida indignação da daticio, de ouvidos sempre prontos a,

do rrnmstro do interíor. de preferencia atender. do Algarve; assembleia, é para lamentar
.

que a chocarem o 0,".,0 da d��co��ança ,l<:>g?No dizer da minguada falange porque, ern que pese aos de- ¡
, ,;. ' ' Prooinçia do -

sr. dr. 'Silvestré Falcão I que, em q.ca�!ao .pro.plc1a ..se lhes msn-

des conspicicuos admiradores das fensores oficiosos. do 'sr. Paulino ((Está em Faro. sindicando do fálado sigataçs ,w-õcessos de _cnt!ca.. . I¡¡ss�. a sompetente doze d� peçonhla�.. '. ,

,d· d
.

do : casodo_,330sr:Aolon,iqAagustoda'Sii Apauhotstal'l'ovl11cza.amdapergun- .Viéra-Ihe aqoelaj prerencâo estultapere�Fl_nas, qualidades politico- de A� rade,
. �pOl; o que .se va, coronel de cavalaria ,e inspetor da ta que diab"à-estariá [azendo o adminis- logo depois do cinco doe Q�tup¡;o,.a()adrninistrativas que ex,vrnam o tem' dito e escrito acerca da m- mesma arma.na quarta divisão.: trador, 'Provavelmente dormia _ diz ver repoltreado nil cadeira fôfa.do go.vulto inconfundivel do sr. major capacidade deste senhor

¡

p�ra Consta-nos de fuute certa, que logo que ela. :'
e

_ _', , :' verne civil um amigo velho e, pondera-
Paulino de Andrade, este senhor tão altas funções, só urn notabi- esta sindicancia esteja terminada, os ofi- Não dordJia tal. Ao que nos cbri,sta, d9:· -r: .- .

f I
'-

d d
; ,

ilib d d d
' '. d'

"

imoudo' ciaes vis", dos estão resolvidos a tirar, de d" 'l' tinh ido a Antes disso a a ar a ver a e run-reg-ressa I I a o e to as as san- lissimo escaro. e um Impu or . ,. "', o gov�rna ,or, ctvu, que., I ,a
.

.

.

,',,' � ,

.

,
,... "

.

.

_
quem os alyejou, o justo desforço seja em Evora, comunicou-lhe que, vindo nesse gu�m -logt-ar a descobrIr-lhe a cor •..dlce.s que por ventur..l haja co- sem. pt:ec,eden,t:s o podem. 1m que campo for. dia. pára o Algarve, tendçmava ir' a politIca.

_
"

,metIdo no desempenho das fun- pulslOnar a eXlblr-;-se como chefe A lição será severa.»' p'oitimão assistir ab cómicio e até Mas.,. que demoOlo? ha VIa de ser

ções concernentes ao seu 'man- de' Ul;11 distrito onde nem já lhe c.,... hO� consr'ou que á última hora'ihe en- I por esse' pe3uenino senã� que a �a,�tia.
darinato politic'o ei conseguinte- resta sombnl. ,de p.restigio moral. Salve-se que� p�der! Esta COlsa vae, yiara um telegrama, dizendo-lhe qU,e o l-essa Pa�r¡a�amada gue e+e �ub¡etlva-
mente mais puro e imacúládo do Não se trata de uma oposicão ser levada de mIl dtabos • .; fosse esperar á estação,

.

'

"

I
va neste nncao algar�lO,�[;¡8.Vla de per-,

.
-

"

-' , .. Por andar nestas bolandas é que o der ° con�urso uberrIma e esplendoro-que a pombmha branca que o pa- levantada l)or c!tentelas descon- .",., .. E as maes que o som terrlbil escUltaram
d'

-
.

'

d 'II!.
- 'o das suàs ideas fritas? . ,

, "", I .'. Ao peito seus filbinhos apertaramr a mlnlstrador o conce 110 nao asslstm I s
_ _ '

.
"

tnarca Noe, apos O dz!uvzo U�l-, t�ntes, llen? se trata de um .�o- ao comicio:
,

, �,Nao! Nao podia serI
versal, soltou da sua bOjuda arca. vlmento onentado por ambICIO· Mas agora me lembro que tudo j�tô E afinal em vez de vIr á estaç,ao pa, Por ISSO fOI com, wande alvoro�o-

Em todo o caso nfto ha moti- sos sedentos de mando, eb'epara ing,lez �er, pois toda a gente sa- ra' acompanhar á vila o supradito gó- o� alvoroço t'ldo intimo, em que ha-
,

,

f l'�' . D . T '-
-

, . d ,,' vernador, pârece que tão somente o VIa preludiOS de ,aJelula ,� tnnados so-vos para e h..ltar o sr, uarte rata se tao somente e uma
... que a Severa já morreu, ".

d I
�

I' norosos de rouxJnoQS felIzes-qu" eleL"
.

P l' d"
'

h" .', d
.

I vem preveOlr a ex,a taçao que por a ,...
...

"

,

�elte nem o sr. au mo e r\n- carnp�n, a tnspl� a .a �a,maIs a t� O paulhilnho corria, e tanto assim que o valente, o VIU, ,num dia premavenl ,e ditos? ° Ro-
drade, moralidade de prinCIpIOS e ,que O semanario do sr. dr. Siivestre F'al- energico, o destemido governador hou- salls, um qU,e. nU,�ca es�tlv er a para atu-

Pt:ovada como está a incompe- se pode sintetisar nestas breves cão, arengando á¡; massas, diz: ; ve por, maior conveniencia,':" bater

I
rar-lhe as ,c�tur�elras,salr �espelt�qo d,�tencla Geste senhor como chefe palavras: em remada.

_ ,-, gov,erno el,vII cjwpOIS de trmta mIl per!
, d' ," ,�d - bi' dI' S 1 '

f
- ".

I peclas vana,s e cerca de Oito mil a,ru-de um lstlltO CUjas neccss. a Os repu, ¡canos o Agarve « egnoao as oossas IU ormaçoes, um Largu dos eOI'doeh�:os guelhos rabIscados ern prosa esqmpa--des por completo desconhece e

I não estão dIspOStos a toler-ar por carrei,ro proferiu lÍo comicio de Porlimão
C

.

.'
_

'.' 'I t
tica e 'irritante, num jornaleco moribull-, .

d
. "

'd frases de insnlto grosseiro, rlirigidas ao onsta que a vereacao mtlntClpa en-
d d b d fas q uaes. am

_

a nem sequer 0105- maIS tempo o regul!e,n ,e atro-
chefe do distrito, em I'grmos ta6s que in. ciona ,denominar assim o antigo 'lqrgo' O e, urguezes pançu os e "en a·

trOll tendenc:as de dar o reme- pelos, agravos � mjUstIças de dignou a propria assembleia. de S, Francisco, hoje atorado aos COT-/
toa dos. '-', 'I' �

d,
.

"d
"

", � Agora �Im -- pensou en tao com os10 urgentemente ImpostÇl pe- que teem SI o vltlmas. Que diabo eSlaria fazen,do o admiois doelros.
" , b tõ -A c i ' i entrar nos ei-1 1'[- 1 'tancI'as na�O l1a duvida Q . J'o P ul'10 de trador do concelhú, que devia. ter assis· Pobres moradores do antigo largo s.eus

..

o es. o s,a a
, ,

as c Cl ns c, ,c ue o sr. ma r a 11 :
,

.

,- .

� fi' xos O compadre areeiro e perspicazque çausou desagí'adavel surpre- Andrade e a matilha ignobil dos' tillo ao comicio? de dS, Frd'flDtC-Isdco!TAgorba e que vao
_ ca� lá 'estava, ao lern'e da"nau do Estad;'f d I'd" I d

. Provavelmente dormia,» sur os e o o, am em quem nao e
fi'" 'd

.

I I'za O ato e vo tar am a mvest�- seus adu a ores t; serventuanos, rICO pode bem dlspensar.se do luxo de c?n. ante e SOrrI ��te';. a ca va a re uZlr

'do nas funções de governador Cl-I o compreendam de uma vez pa- No comicio de Pordmáo falaram tres ter ouvidos,
' n uma efervescen�la de proJetas e re-

'1 'd d�
�"

,

'
.

tormas em embnao, ..,VI um Cl a ao qU,e ,nao ms!?:! a ra s�mpre. . ",.! oradores, Foram eles: o sr. dr. loão
Car'a de Fal'O E logo, em. arrebatamentos de (dispa.confiança aos veLlOS republll.;a- .

.' '. .Carlos de Mascarenhas, que" segundo ,
,

, . ratado e impulsivo tratou de escreverd ",
,

' _. os relatos do Heraldo e da Alma.Algar- Quem lesse .0 que velU na Provmcza ,

'

.nos· a provlOcla.' � �r'I� If' FO�'�I�m� A f'40mt'l via, não falou do govern.,ador civil; o do c:Alg,ú've do dià 3 a respelto da ao compadre, aquele compadre podero-Que importa que no reman- "�,IJ� JIj,., .�., lirJi!II.U¡Q� 4a� �

"1 'I'd d d·
•

bl" so e ll1agnanimo que lhe ofertava chá·�

sr. Julião Quintinha, que desassombra- ImpOSSI)l I a e e se pu Icar nesse
11 d'

"

fiso do seu g.abinete, onde talvez =c
, damente poz em evidencia o's ato� im- dia a carta "do se� solicito correspon- ) :utos e le Ispensava UI�a con ança

,-

h I d
' - ,

", tnqueurantavel pouco mais ou menosn�o ,c �guembl.os' c amoresd a 10- Piadas dublas pelitiCos do mesmo �pvernador ,civil; e dente del Fa1"o, comdcerrefza ,lmdagmabva o seguióte:
.,

,

dumac,ao pu lca provoca a pe- o: sr. dr. João. Pedro de Sousa, que, -que o ta correspo,n ente aZIa esa ar .

� Recristandü os ccimícios de' protesto d I c
' ,

dlos dislates da politica anti-repu- contr� a politica republicana do chefe segun o[os mesmos re atos, 101 ellel'gz· o mup o.� 'I ! E r «Crido compadre:·-'V� Id se mandas
bi' b'f' t ··d M

'

d L p
co e via ento.. <

. , POIS nao, sepl0res; ssa carta .04, '

b
'.

d' 'h
.

'óIca?a ell on. e. o sr. ajo.r do distrito, efetua 0S em, agoa e or- 'A respeito do sr. dr. João Pedro de melhor,. esse tal corre�pondente esvur;. para ca um gu erna orsm o que sal a

PaulInO, o sr.; mlp�stro do. I?ten- timão, conclue assim.o no,sso, colega Sousa, di�se ,o Heraldo: -mou dife�entes peçonhas que cairam ,so':
do trívzal ..•D' �

'or, decerto JesUltlcamente,1Ofor- O 'l)zstricto de Faro: ..

.

Qre si pwprio. ,

. _,
. . ;",

dl··'" ,Depois, ,sorridente, ditoso, urn clarãomado pelos protetores c apaOl- ct 'd L� _a ••••.••• nlOgu,em eve estr¡¡n lar que .ytas 'entre vanas_ COisas, ,0, que mais
de aleo"ria a reluzir.lhe nos olhos maga-guados do mesmo senhor ác-er-

«Consta-nos porem qoe, epols e ao. venha ali, perante aquele Povo, que tão, fenu a nossa atençao foram estas delr· .,

d 't I
"

'-. .' ': , impe-luosas explosões, aquele magistrado carinhosamente o acolheu, biograf�r, ain- ciosas palavras' com que pretendeu n,os" corre� a el,ar e e proprIQ fi, p�e-ca d.O que se passa. neste dlstl'l- fic.(iu m'al's' segllro do que llunca no seu d' I'� lh
-'

b
.' cIosa mISSIva no recetaculo do correIO.daque em Ir,aços ra, pi os, essa riSive 11- anava ar nao sa emos quem' "

to lbe tenha ren'Ovado a sua c'Cm- I J:;'
.

d 'I 'Ih 'fa-lt 'Nada. que a coisa era de vida ou de, ,ogar.» gura de operela a que, eSlá reduzido o ((. � na a va em, porque es a '.fiancapolitica?' chefe do distriLo•... ': '. .. a forca moral par'a isso.» I mOSrte¡'h d ,. I
' ,

Q'ue temos nós com isso';) Não é caso para admirações, Lá diz
( . .'. Conv,em destacar certos SUJeitos d

e e. man asse� .flqua quler sdu¡etto.

o ditado: Quem não tem vergonha to- Tenciona ser violento, .... " ...... , . 'I •

d
" " e mau estomago ln eXIve a a ema-Nos tempos que vão correndo, do o mundu é <-eu

- , Em seguida entre calorosos aplausos, de sotavent°d a pr�vlncla" creatuhras nes e galanterias 'e a excursões pat,us.t 1ft et' d
' ",

",'

I descreve a nefasta politica do chefe do moralmente epravaua�.e sem nen u- "

'
,'um a

.

a o repr sen ara, quan, o

f
I.ed�winho§ de oh'o ma cotacão no meio social ... » lcabs, ,a ?olted, pO�dedntre, 0hs arruamldentosmuito, mais um Ia�entavel sofi�- , ,

distrito, aponta fatos incolltestaveis que Não ;abemos quem selam estes su-
. a mnucos" a Cl a e, tin. a o Ca o en-

m te dente a de"vlrtuar as maIs..
Recortatl10S da Paulmelada do nosso o toruam iodig'l1o da missão para que o "

d b tornado, teria as pernas 'quebradas •.
. a il C"

d
<

t' prezado (olega O Algarve, estes pre- nomearam e, depois de vergastar impla- ¡,eltos e sOdtavte¡nto, ,madS S3I;'emosoquem 'Por estes e por ootros motivos é queJ'ustas aspl'raCO�es emoc¡'a l"as' ,

I /

d' e ° autor a a ca,. a e L'aro, que b d 'd d'
, ,

" <:
•

' '- •

ClOSOS munos: . cave meDte com o tagante' a mais VIOlen' .- , ao sa er a Vln a ° major-um Sll¡el-Nada mais.
.

ta critica o chefe do distrito e a camarilha dese¡amosd, afipm d� q�e dOS ;:�lsSOS lelto-
to com a fama' de iráscível e prosapiasN� ,

A I" 'ct Ih d 'f P res e os a rOVlncm o CI2 garve co-
d I" d' I á I'

"ao e, a trez ou quatro preten- ,« o A g3rve � ,oecess3flo ar·se· e a negra que o ro ela, con essa que o' ovo
h

.

d d' h I e a Icranco,-to o. se a egr ra a porciosos aJ.mI'scarados, dess'e$ a I paz e a tranqlllirdade que alIJe.dr.onlou do Algarve só deve tel' um grito de� pro
n eçam estt ln IVI uo, e que ven a e ,e dentro!

.

� .

d d 17" d 'If mesmo dIzer o seu nome, e que conti·
Q d' bIJa' t d'quem ! dinheiro's e os cõlari- em Lodas as terra.s a gran 'e, malona os testo: ,Iura com o governa· ar ciVI. Rua!

nue mas assine as carta¡o,' para que to.'
t due,

la

O/h" errad empot e If

ml,e-nh'
O

, . . seus babl13ntes,-,e necessarIO que tod(,s O que então se passa é.'realmenle iru- "

" en o' a cana a na o em eos a cana ,�aos reluze-ntes taCllltam o mgres I d d f "CO 'd I da a gente veja quem e o pUrista que" -" 'I ...
.

.

nos pOllbamos ao a o, da or em e oa. é presslOnanle. i:'ugestJOna a pe as veemen·
d
'A

1 I'd d d I Ignob,1 l! pretencIosa que, á por tersOemtoda"'pa¡·ta. queoseol10r d't I
-

I
.

I t" Ia d 'd td l ese¡aporemreevoa.m.aral a e OSlt"
.

r.d t b lb"< ,.. ", - o respel o que a popu ¡¡çao a gal'vla> em rsslmas pa vr-as o ora or,' o a aq,ue a
outros.

.'

.

etto Q,,=> e ou;.. u r.o se em rava-ago.radr, Duarte Leite deve escutar pela instiluição republicana, terminançlo- enorme turba vibra indignad,a contra o ,de. ter prete_nsoes! pe quer·er ma,ndar!em tão momentoso assunto, se de vez com
_ suspeiçõ8,s·� de�lIlnciíls major PaulinO e repete em altos

bra'dOS¡
I Poçiia lá ser! Ora qs ,a$nos! Nem

Não é aos' invalidos polit.icos, para é\S quaes�[)ao).ha motIVOs senos.» as suas uLtImas frases:
.

ÇAt-\crONEIRO DO fovo que a diretriz imposta aos negocias, pu-
. Fõra com o governador civil! Ruol . blkos pudesse alguma vez deixar de seraos que na sua efemera pàssa- Concordamos. Dá,me um' beijo, 'dou.te dois, orient¡:¡da pelas mentalidades mais cons-

gem pelas cadeiras do poder, . Mas não é. perseguindo sistematica- Disse' a Alma Algarvia de' Porti- A minba paga ê dobrada, picuas, poderosas e sãs. . .

,

apenas lograram evidenciar a- menté os republi�anos qoe prestaram mão:
'

Porquo é brio dos amores A' 'falta Je homens lá estava éle ...
sua incoILl?e,tencia e, inaptidão, serviços á RepublIca antes'de 5 de ou- Pagar e não devel' nadá.

-

_Mas; veio'finalrrtente o dia da chega.
aue O sr, mInIstro do mterior de- tubrb, não é vexando-os po::- ,todas as «(Falou o dr� João Pedro de Sousa, que da do novo chefe do distrito. ,

"d fórmas e processos, não é tambem fni energ-ieo no seu ataque ao, governador Men amôr se Ie arrependes '

O registo das primeiras impressõesve dar OUVI os,
prendendo e mantendo'arbitrariamente civil, intimatldo algnem, que por acaso D'algum bem q\le me fizeste, fizera '�angrar o seu coração e demaisE' nos"c1amores insuspeitos dos -r,resos indiviâuos sobre quem não ,pe- f qllizes:se, a ,dizer ao. governador que fos- Dá·me os beijos 'que te' dei

-

vlscer8s, de patriota irracutido,.\ mas
velhoF republicanos que protes- -savám àS menores suspeitas, nem ,é , se alé ali para ouvir,da sua bocà as mais Pelos que I'u jái me deste.' " ,

I' por 11m, com gellQ e u-eta� com- per;;is-
t<:Jjn indignados coo.tra Os alei- passando btdens de ,prisão a fav01' de I. tremelldas ,acusações.' .

./
�

I tencia, blandiCias e 'frases c:arinhosas,
'd

�

d dedicados republica¡;lOs, e com o.utras O orador falrllI bastante tempQ, tendo :,-� .oá-me-os beijos que te dei, I em que vlbrav81n hinos, at.enciosos eves e deseonsl eraçoes e que paulinias semelhantes que a almejada rasgos de boa oratoria e d'urn raro bri- Que já lá tens mais de mil, miL'sinfonias de'saudação, acabára porestão sendo vitimas. páz, essa paz tão apetecida pelo CI.li· lhantismo, que foram coroados 'dos maio-. ' Dá·me às que agora te peço, I cativar o borneol.
E' ao testemunho maguado de garJJe, e aliás por todos nós virá bafe- res apiausos.lI' Os outros deixa-los ir, Insinuara-se, cons.eguira meter.se

.
'

,RII\fDO L
•

-

-x=



bem a' d��trq daquele espirito

mav,.l)rti-.l
dá ao frequentador do centro má lin

co de militarinho çorn sangue na guel- gua todo o apoio, despreza a opinião
ra c.apaz de cem mil conquistas... publica, troça os protestos de toda a

Sim, era bem seu, pertencia-lhe de imprensa algarvia, á esceção de dois
corpo e alma, não matava um mosqui- jornalecos paulinistas ... e ... sorri.
to, nem enxotava uma mosca, sem con-

.

Oxalá, os desmandos, desequilibrios,
sulta-lc.i--mas.c=que diabo! Não engra- violencias, perseguições a bons repu
çava, não podia tolerar aquele espeta- blicanos, prisões arbitrárias e grosse
culo, aquela cena sempre repetid� de rias do tezissimàmente inergk» muito
ve-lo, a ele, ao seu governadorsinho brevemente não tirem o riso a Sua Ex.",
geiroso, moldavel e acodornaticio, de E' sempre mau desgostar o povo.
bons ouvidos sempre pronto�. � choca- Sera . sempre bom lembrar que a,

rem o ovo da desconfiança, IIh constan- provmcia do Algarve não está situada
temente ro�eado por gente estranha, no Alemtejo e que o povo algarvio
advogando mteresses extranhos e em também sabe ser energíco quando quer
extranhas posturas. • • ser.'
E f?i. por isso que, distilando toda a Faça-se politica sensata, e democra-

sua bilis e� longos artigos e� que a ti73. GÇ>yernfir: uma, p(oYin-éi(á..Xtião;
�erd�!!� .. b�llhava pel31 ausencia ou fa- n um .regimen de liberdade, nem pen-
lando as turbas espetantes, pelas ca- sar n'lsso e bom.

_. -

furnasde cavaco. e rhav_�netas ?irôs, ele Juizo ,1 Muito juizo '!
empreendera a tarefa. sempr'é grata de

conquistar o seu idolo, de te-lo só para
si.:

.

E lá que o conseguira não restava
duvidas. '.

Toda a gente., toda, se indisposera
com o chefe do distrito.'

.

Agora, 'no salão nobre do governo
civil pairava' a solidão mais triste e al

gum"s aranhas rnelancolicas iam me
Iancolicarnente entretece ndo as suas

teias aos cantos do casarão ou entre os

pingentes' facerados do lustre saudoso
das noires-de gala.
Mas tambem, que jubilo intimo quan

do ele, na
.

sua qualidade de mentor
talhado á faca, assomava á porta, e

verificave aquela solidão grata ao seu

espirito egoisra.
Depois; rechupando um charuto, re

petia, consigo:
-Foram-se todos! Ainda bem! Em-

Om sós!...
.

FlamÍllio.

MAIS ECOS E GONSIO[RA��ES
...

.Ve.·dades
Acentuando a grande popularidade

do sr. major Paulir:o, recortamos do
nosso presado colega O Carbonarío, de
Evora, os seguintes apontamentos para
a biografia P?litico�administrativa do
mesmo sr .. major:

.

«Pelo Algarve vae um d'estes reboliços
de espantar, devido á .politica inbabil do
sr. Paulino de Andrade que, por desgra
ça nossa, urna ocasião mandaram para
.Evora Cf¡Jmo governador civil.

Aqui, como 81;l sabe, teve s. s.a uma

ação dissolvente, aplaudida aioda assim

pela Assodação Comercial, Camara, Sirl
dicato Agricola e outras coletividades de

polpa. (Js telegramás au governo pedin
do a, ('.onservaç,ão do sr. Paulíno choviam
como pardaes na eira; pois, caso estra·

Ilbo, o funcionaria que em Evora tanto

conseguia agradar é o mesmo que DO

Algarve agora tanto conseguiu desagra-
dar.

.

, Aqui, f.oi só uma parte da cidade a

dizer coisinhas bonilas de s. s. a, alem é
-

() distrito to,da-todo repare-se be'm-que
protesta, e que .reclama a saida imediata
do sr. Pàulino para onde' não faca perca
nem da·no.

E ao que vimos em jornaes, vão "ser
atendidos os a Igarv ios.

Felizes creaturas ... »
� \

Lagrimà� de é ..�eodilo \,

Sempre hipocrita nos seus arrazoados
e pr'etend'eodo á ,vivá fotça reconquis

.

tàr uma pbPul'aridade"que "perdeu para
sempre; fala essim A Provincia do 'cAl,

garve, org�o region�lista de ,Tavira:
"

São de lamentar as cenas de verdadei·
ra selvagería que se deram com 'os pre
sos. conduzidos a Faro, tendo-lhes sido

. dirigidos os maioros insultos e v.exames,.
que a autoridade respetiva devia ter re

.primido, pondo cobro a taes desmandos,
que pouco abonam os que os praticaram.

Em nenbum reg,imen se 'permite tal.
.E até de velho'!. republicanos cbegaram a

esta red¡¡ção queixas censurar}do amarga
mante o barbaro e triste ácontecimento.

O' Provincia, lembr�-te de que de
todos esses dislates é unico'culpado o

'teu amigo Paulino, por isso, em vez

de inuteis lamurias·, era mais pratico,
muito mais, que lhe pedisses que tives
se juizo e não andasse para ahi a man�
dar prender á tôa toda a gente qile lhe
desse na tineta.

.

Se assim fizesses talvez·ainda te le
-

vantasses no conceito publico •..
Col8as é lolsas

O sr. Pau-lino foi a Lisboa, veiu,
tornou a ir, partiu, voltou, já cá está,
é muito provavel que se demore por
cá pouquissimo tempo sem calinar, e o

Ex.mo Ministro do Interior chama-o até

lá, manda-o até cá, torna a chamal·o,
teima em mandal·o, o povo republica·
no do sul indigna-se com as afrontosas
arbitrariedades do homensinho inergi
co e Sua Ex.a vendo apenas através
das lunetas Mene:{eacias do sr.. Falcão,.

cHERk'tIlO

EM DEFESA DA REPUBLICA
--/-------------------���---------------------

A QUESTÃO DO 55
Continua a ser extraordinariamente debatida a celeberrima questão que se le";'

vantou ha mais de vinte dias entre o sr, dr. João Pedro de Sousa e a oficialidade do
3.0 batalhão do 33.

.

. Publicamos as atas e os documentos que' se referem às pendencias provocadas
por varias locaes deste .bi�s'�l)1aIU�,do,. e, a segutr, as necessarias e ímprescindíveis
.ecnaiderações que-o Sf. dr, João Pedro de Sousa apresenta sobre o caso. -

.

�"

ao sr, major Miguel de Alarcão, afim de mesma .desorientaçâo de principios;
se seguirem os efeitos que este cavalhei- A carta dó sr, major Miguel de Alar

Aos onze dias do mez de Agosto de ro julgar mais convenientes. De v. ex.a cão, depois de varias considerações,
i9i2, pelas !i) horas da tarde, e em vir- m.l- al,o ven." cr." obg.". - Faro, 12 de dizia :

tude da CHia que Ibes
.

Ioi dlriglda pelo agosto de t9i2. (a) João Pedro de Sousa. I E á
.

dEx.mO Sr. D. Mig�1 de Alarcão, (doeu- ' If... st pois o assunto pen ente

mento n.o J) reuniram-se-os. abaixo assi- Ata,--Aos onze, dias do mez de agosto
d'essa sindicancia, de que resultará, ou

. 5;tpooo Dados' como' representantes 'do' mesmo de mil. novecentos e doze nas casas da a minha punição se prevariquei, ou o au-

500 ex.mo sr.• na residencia 'de. primeiro' dos residencra do segundo d.os sinaiarios na

.

tor da local ter de dar contas á justiça
I ;tpooo sinatarios, na rua Rasquinho n.o 2;), d'esta rua dó Pé da Gruz desta cidade, de. Faro dos aleives a que tão levianamente deu

6;tp500 cidade de .Faro, deliberando procurar e pelas desoito horas se reuniram 08 publicidade. ..

em seguida () ex.mo sr. dr. João Pedro de abaíxos assinados Marcelino Carlos, LO O que eu porém, não delego em

Soosa, o que fizeram na redação d'O He- tenente de marinha e Domingos Antonio ninguem, é o direito de castigar �s
roldo pelas 16 horas, e no Centro Demo- Calado de Branco e Brito, 2.0 tenente fOle ofensas que me sejam dirigidas.
cratico, onde ali lhes foi dito que pelas marinha, afim de lavrarem a presente Logo pois, que este· assunto esteja
16 112 horas se encontrana este cava- ata. Tendo os sinatarios recebido urna

oficialmente liquidado, exigirei do autor

Ibeiro. "

carta. do ex.�o sr, Antonio Artur Perei- da local a satisfação do insulto, ou re-

. E cão tendo conseguido avistal-o, nem ra Luz, capitão do 3.0 bat alhão de infan- paração condigna, � -que me cumpre

C t D
.

ti d notificar, corno faço, no 'praso de 48
no en ro emocra ICO, on e se censer- teria 33 (documento n.? I) carta em que

t· imo das f.? I horas, estabelecido em .rodos os codi-
varam a e· proximo aa r loras. nem na o mesmo ex," sr. os encarrega de lhe
renação d' O Heraldo, on.d.o de novo vol- servirem de testemunhas para a liquida- gas para liquidação de pendencias de

taram, �c�a,ndo-se esta Ja fechada, resnl- ção duma. pendencia: de honra suscitada
esta naturez a.»

veram dlrtg!r-Ibe a carta cO,nstant.e do do-
. por urna local no jorna! desta cidade O E a carta do sr. capitão Luz dizia,

cl�mento .n. 2 . .:....(a) Franctscú Vzegas Ju- _Heraldo de 20 de julho ultimo, local não p'or outra� palavras, a: mesma coisa.
ntor, Amtlcat Duque. assinada e pela qual eram portanw res- Não obstante as declaracões termi-

ATA N.· 2 pQnsavei.s 'os diretores. de O Heraldn; nantes das suas cartas, est�s dois �fi
constando do mesmo Jornal serem sens ciaes,· não sei por que misreriosas in
diretores os. ex. OJos srs. Lyster Franco e tenções, cairam no contrasenso de não
Juão Pedro de Sílllsa, rllspetivamente esperar o fim da sindicancia e manda
editor e. administrador, foram os sinat.a- ram a minha casa as testemunhas do
rios procurar. o' primeiro. dest.es ex.nío� estilo em questões de duelo, exigindo
srs. nas casas da sua reSldendla na ru:¡ uma retratação ou reparação pelas ar-

de S. Francisco desta cidade� onde pelas! mas! !!'
'.

16 m�JOras de hoje I.hes foi declarado pelo I Em nome do sr. ca pitão Luz vieram
ex.. sr. Lyster Franco que no mesmo ter comicro os srs. Marcelino Carlo§ e

jornal O Heraldo já o eXimO sr. dr. João Branco et> Brito, tenentes da arm!lda, e

Pedr�, de Sousa, se havia declarado como em nome do sr. major Miguel de Alar-
,

o ·UI1tCO redatGr e responsavel daquela cã0 fui procurado Relos srs. major Fran-
Ex.mO� srs. Fraríc,isco Viegas Junior e local; seguidamente procuraram os sina- cisco 'Viegas e Amilcar Duque.

Amilcar Duque. meus"presados amigos.-! tarios o ex.mt) sr. dr. Jljão ,Pedr� de Sou Os primeiros quizeram sapéT de mim:
Tendo o Heraldo, 4e l'ar�, no .seu n��p.ro sa .na,s casas (la 5113 resldeDCla na fI�a 1.0) Quem assumia a responsabilidatie
30, publicado um,! local que JulgueI IOJU- do Pe da Cruz e pelas t 7 hQras de bOle das afirmacões do Hel'aldo a respeito
riosa para mi'!!, .notifi_quei áqu�le jornal Ih�s �oi declara,do por s�a ex.a que em da oficíalÚade. do 33. Ao que eu res

que, tinda a slOdlcancla por mim reque- primeIro lagar e ele o umco responsavel pondi que tudo qllanto �obre () caso se

rid�, exigiria d�s propriet�rios ·d'aquele �or tudo que O He�aldo......t�m pllb!ica,lo disse.e qua.nto, se disser no Heraldo é

pertodlco, a devida reparaçao. acerca do 3,0 batalhao de Infanterta 33, da mInha ¡ntelra e ab,>oluta responsa_
Terminou a sinrlicancia e tend6 o sr. que 'em segundo logar" se não bate em bilidade, o que aliás seria escu3ado

.

João Pedro de Silusa assumido a

rflSPOn-¡
duelo e que em terceiro logat' não fez a'firmar, ViSIO que no proprio. Heraldo

sabilidade do arligo em questão, como oem fará nenhuma retratação conforme eu já fizera essas ti!rminantes declara
consta dos n.os 3i, 32 e 33 do referido, jà de.clarou no s�u jonial,_ ,çóes; 2°) Se sim ou não me 1-etratava.

jornal, venbo rogar a' V. Ex.as queiram Em 'vista de exposto pelo ex.mo s�. dr. I Ao que eu respoodi que nãú cairia em
exigir d'aquele senhor �a retratação das João Pedro de Sousal julgam os swata- semelhanre baixeza, o que aliás já es

silas afirmllções ou uma reparação pelas rios ilibada a hOl�ra do seu constituinte o

'¡-tava declarado no ·meu jo. rnal; 3,°) Se
armas.-So.u de V. Ex.as aoo.o obg.o, D. ex.Po. sr. AntoDlo Artnr PereIra Luz, por ventura estava disposto a aceitar

Miguel de_ Alarcão. capitão de infanteria 33, ficando·lhe con- o duelo. Ao que eu respondi que não,
.

.óOGU�ŒÑTO· N o 2
tudo o direito de proceder como eoten- porque nã� reconhecia no sr. capitão

.

. der. E para constar se lavrou a presente Luz o dirello de se bater com-go.
Ex.mó Sr. Dr.l']oão Pedro de Sàusa :...;- ata. (a) Marcelino Carlos, i'o teoeole de Os segundos, Que me procura-

O ex.mo·sr. D. 'Miguel de Alareão pedíu- mari[�ha, Domingos Anlonio Cal�(!? de I ram na redação do Heraldo e na séde

nos ao ext•mo sr. Almicar Duque e a mim, Branco e Brito-, 2.° tenente de

martnb,a'l
do .centro CJ?_epublicano Democratico de

para nos entendermo�, com v. ex.a sobre .

,
.', o.. .

Faro, não cO:lseguiram fü�r. comigo.
a pendencia que, se'levantou Mtre L

i
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, No entanto, recebi, uma carta do sr.

ex.a e ele, por motivo dos artigos publi E:T.mos Srs. Ma,rcelino Ca.rlO$ e 'Branco major Fràn�ísé(), ylegas" pedin.do-in\�.
cados .nos n.os 30, 3i, 32 e.33 do b�.se- J e Britu, meus prezados amigos: -Julg.an- que, �i"sto ele e o sr. Amilcar Duque
manarlO O Hi3raldo, para Cl1jO' tim procu· I do-me injuriado. corno oficial do exerCito, me nao terem ,encontrado, escolhesse

ramos hoje v, ex.a por varias vezes, quer ¡ no jorpal O Heraldo, de 20 de julbo Ulli- duas pessDas que pode�sem conferen

na redação do ref�rid<i perilJdi.co, q�er mo, n'uma locaL Batalhão do 33, quando çiar com des.�obre a �epde�cta levan,·
na Cenlro oem.ocrallco, �tJde ate ,nos In-, afirma que n'este quarlel se easli�am e I tada ent�e mim ,e o sr. major Mlgl.\el
formaram poder v. ex, ser encoDtrado desrespeitam injustamente corn odIOS de de Alarca�. , ..

pe:la� 16 fj" bor?s. '. .'

I'
principios os subal.ternos que sob o dol· Para �ao Incom.odar nloguem: por-

Nao taudo s!do posslvel l!vlstar-nos, man de soldados ou de sar!1entos velam que a nmguem certamente agI adam
-

apezar dos nossos esforços, muito agra- o destino da Patria fazendb-se gaudio e estas ZIlcumbellcias, fui, eu prQprio ter

decidos·ficariamos .a v. ex.a se se

di�nas'I' panelinha
com con�piradores, not.itiqnei com o .sr. major Francí�co Vieogas ao

se encarregar daIS dos seus amIgos, denlro do prazo legal aos adluinístrador se� gabInete, 110. quanel do 3. i?ata
para nos entendermos sobre o assunto e ed:tor do referido jornal que logo Ihao do 4, e ahi mesmo, depOIS de

d� p_en_dencia.(l ,�ua_,(.).onseq�eu.te resolu-, que a sindicancia pedida pelo ex.�o ma- conferen�lar com ele s�bre o as�<¡unto,
çao, rogando lhe maIS IlOS UIdIque o lo- jor comandante do batalhão [ultImasse ·Ihe deIxeI uma carta pa5a su� ex. mos

Gal em que, para esse tim, possamos en- os seus trabalbos exigiria dos referidos· trar ao .sr. major Alarc.ao •. N essa carta,

conlrar-n?s, o mai,s rapidamente possive�. senbores a retratação das injurias dirigi· declarei que., po�. motIvos .que Oport�
EsperareI em mtnba casa, rua RasqUl- da� 011 a repar::lçã() pelas armas. Termi- na�ente expltcarta no H.eraldo, nao

nho, n.o 25. aq DO quartel de infanleria nanada boje a sindicallcia, rogo aos meus aceita va o dud�. . � '.

.4-, ale ás t6 fI'! horas e:-¡sa· comuoicação. prezados àinigos de servirem de minhas Ora, os motiVOS p�r�que na.o aceito

-De v. ex.a, at.o ven,O obg.o, Francisco testemunhas para liquidação d'este as- os .duel�s do sr. capl�ao Luz e do �r.
Viegas Junior.-Faro, H-

..

-S--'1912. ¡ sunto.-De v. ex.as amg.o e obg.o, Faro, major Mlg�.el de .Ala�cao, e bem aSSIm

D '. o 3 H--S -f9i2 •. (a) Antorlio Artur Pereira por que nao aceltare1.qu'!squer. outros
da

.

OCUlUENTO _N. .

Luz, capitão de infanteria 33. duelos co� os restantes oficla.es �o 33,
Ex.mo Sr. _ Re¡,pondendo á carta de I '

.. são de v�rt!!S orde�$: Em pru?Jelro lo·

v. éx ..
a dalada de i t de agosto .de i9i2, ,

... ...... .. g�r, a clrcunsta�cl� de neste Jornal se

respeitante á pendencia que se levanl�U Em seguida ás priOJeiras refer�n�ias dIzer q�e Il ofic�altdad.e �era u� pouco
entre mim e o sr. major Miguel de'Alar- qu"e :leste jornal se fizeram á ofic�allda- a.vessa as nov,as mstltulljoes, nao C()QS

cão, por motivo de dlferenles locaes do de ào 3.° batalhão do 33, recebI u�a t1tu� verda�elramente u�a ofensa, á

Heraldo, escritas por mim sClbre a atitu. carta do sr. majar Miguel de Alarcao, �J�nr� de nlnguem� a. nao �er que os

de do 3.° batalllão do regimento de in- notificando-me de que op.o:tunamente InimIgos da �ep�bltca Julgu�m deshon

fantaria 33, ou melhor, sobre a atitude me chamaria á responsabIlidade pelas raso o seu cnterlo e a sua lIberdade de.,
da respetiva oficialidade, veDbo declara,' afirmacões que tinha feito. pensamento.,

I a v. ex.a qne de modo nenbum, por va- Ja esta carta, escrita �mpensada�e�- Em segundo logar, não compreenda
I 546-Grande vitoria em Diu. I rias razões qoe oportunamente explicarei te e �em nenhumas razoe�,que Il lustl- que uma oficialidade inteira! que foi

1587-Conquista de Côa. no mesmo Heraldo, aceito o duelo pro- ficassem, caiu mal no esplrtt� dos seus genericamente alvejada nas �mhas pa-
1768-A ilha de Corsega reune-se a posto pelo sr. major Migoel de Alarcão. leitores. E mais censurado fOI o sr. �a· lavras, não escolhesse entre 51 um dele-

França. Peço a v. ex," a distinta fineza de comu- jor Miguel de Ala_rcão, desde que tres gado que exigisse de mim quaesquer

1812-Ü incendio d� Moscow e ba- I nicar esta minha declaração terminante e ou quatro dos oficues do seu co�ando explicações oU,a ,competente reparação
talha de Imolensk. I positiva, ao sr. Almicar Duque, e depois reproduziram em cartas sucessivas ,.a pelas armas. VIrem os oficiaes, cada

Subseriça� �aeional'para a com·

p,ra 'de aeroplanos
.- ',j'

. .. Transporte .••
J. A. �1achado..... ; .......

José Martins da Cunha .• : .'•.

Soma ..•

--......_-----

A. convite do sr. Afonso Alvaro Frei .

re, mui digno chefe dos Serviços Tele
�rafo-Postaes ,do Distrito, teve logar,
em IO do correcte, uma reunião de to

do o pessoal tanto da Secretaria como

da Estação Telegrafo-Postal de Faro,
presidida por aquele funcionario, na

qual foi apresentada a patriótica ideia,
da imciariva da Corporação dos Cor
reios e 'Telegrafos Portugutzes, - a

aquisição dom aeroplano per sua con

ta, para ser ote:-ecido ao intemerata
Exercito Portuguez em 5 de Outubro
proximo, com�morando assim o 2.0 ani
versario da implantação. da gloriosa
Republica Portugueza.
A idéia foi entusiasticamente acolh i

da por todo o p·essoal, que, conforme
os desejos da Comissão Central, orga
nisada para angariar os respetivos do
nativos, constitlliu imedia�amer:Jte a sua

Comissão distrital para continuação
dos trabalhos daquela. FIcou as�.im com-

posta: PresIdente, Afonso AI�aro Freire;
LOS Secretarios Armelim José Rodri·
gues e José do Nascimento de Paula Ca
rapeto; 2.° Secretario José Jacinto Pa
dre, Tesoureiro Augusto de Jesus Ma
ria Alves e vogaes João Xavier de B3S

.
to como re'presentante do pessoal na

in.atividade e os destribuidores José
francisco Antollio· e Francisco Migud
Penha, todos dedicados amigos do re

gimen e entusiastas pelo grande e pa·
triotico proposito. A estes cidadãos to

dos se podem dirigir para quaesquer
esclarecimentos. Esta comissão delibe
rou logo em seguida expedir para to

das as estações telegrafo·postaes do
LJistrito .os co.mpetentes convites a fim
de que se organisern imediatamente as

comissões 'locaes, destinadas a recoiller
as lista" dos subs�ritores, de modo que
em 25 do corrente estejam ,todas pron
tas a enviar á Comissão' Central.

Grande e patriotico movimento este!
Nem outra coísa era de esperar da
briosa corporação que tão. assinalados
serviços prestou na implantação da Re
publica e na súa �onsoliJação, para o

QCJe muito tem contribuido o prestigio
do seu chefe, o antigo republicano An-
tonio Maria da Silva. ..

. Saudamos caloro�amente os empreen
dedores de tão patriotico inte'nto>

·nIA HXSTORICO

14 de agosto
1319-' In'stituição da Ordem de Cris

to.

I385-Batalha de Aljubarrota ..
1433-:-Morre em Li3boa D. João I,

.

éoin 75 anos de. idade e 48 de_reinado.

14S3-Morte de Lpiz XI, de Françll.
1844-:-0s fra'ncezes comandados pe

Jo' general Bugeand derrotam os marro-

quinos em Ist�y.
.

15 de agosto
II49-InstitUlção da Irmandade

Misericordia de Lisboa.
1434-Descobrirr.ento da ilha de San

ta Maria, por Gonçalo Velho Cabral.
[648-Tomada de Loa.oda e do rei-

no. de Angola aos holandezes.
.

1769-Nascim/!nto de Napoleão •.
-

1815-Assassinio do general Ramel,
em Tolosa.

16 de agosto

Aos doze dias do mez de A.gosto de
t 9i2, D'esta ci'dade de' Faró e residencia
do primeiro sinatario, tendo-nos �¡do en

tregue pel as IS horas, a resposta do
ex.mo sr. João Pegro de Sousa (documen
to n.O 3) damps, em vista ,feia, por Doda
a nossa mi'ssão, jnlgando ili"bada a bonra
do nosso constiluillte. (a) Francisco Vie

gas Junior, Arnilcar Duque.
' .
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um de per si, impor atrevidamente a

formal retratação do que eu dissera,
ou a reparação pelas armas, é positiva
'mente o cumulo da insensatez e ú des
conhecimento repreensível das normas

que regulam a grande farça do duelo.
Com efeito, por meio do duelo, como

dizem os seus inconfundiveis apologis
las. derimen-se responsabilidades e de
fine-se a honra dos contenderes. Ora,
"visto que me referi genericamente. á cfi
cialidade do 3.0 batalhão do 33, supo
nhâmos gue aceitava 9S. duelos q!le os

oficiaes individuajmente me pro.pozeram
e que a sorte das arrnas era caprichosa.
a ponto de me deixar vencido em rela

ção a uns e vencedor em relação a Ou

tros. Pergunto: em que ficava a honra
da ôficialidade ? Em que sentido os par
tidarios do duelo traçariam a sentença?
-Ern terceiro legar, sendo absoluta

mente leigo no manejo da espada fran
ce:¡a e do florete, e dada a hipotese dos
meus adversaries, oficiaes do exercito,
serem amestrados' no jogo das arrnas,

tanto mais que o sr. capitão Luz já foi
durante alguns anos- professor de es

grima, está claro que a aceitação dos
duelos representaria .da minha parte o

previo e estupido reconhecimento da
vitoria alcançada pelo immigo, e a pro
posta que os adversários me fizeram,
corn a absoluta certeza de v enéer, im
porta a mais nojosa covardia.
Em quarto logar, o duelo é um cri

me publico previsto e punido pelos arti
gos 381.° e seguintes do codigo penal.
Alem de Iodas estas razões, ha uma

outra, que já em tempos, no dia 3 de
'junho de IgOg, consubstanciei n'um ar

tigo da cAur01'a do Tua, jornal de que
fui diretor, E já que vem a proposito,
seja,me licito fazer a fiel transcrição do

artigo, nos ponto,s que mais in,teressam:
_
.Fulano, ,que é como quem diz um

ministro, um deputado. um jornalista,
Oll cOIsa que o valha, diz quatro verda
des a Cicrano, que por costume é ou

tra individualidadl:!: nota vel do nosso
paiz, e este, ofendido ou como que
ofendido na sua honra, envia áquele as

teetemunhas do estilo, que hão de tra

(ar de exigir e dispor quanto antei! uma

reparação pelas armas. Aí temos o due
lo. Quasi todos os dias o.�, joroaes se

referem a pendencias desta natureza e

o publico, esse publico tão desencon
trado em sentimentos, apreci", de dois
modos diver�os: para uns é o duelo um

meio eficaz de desafronta. um>! doce e

bela creação mantida no espirita fidal
go, um sistema altivo de mostrar quem
é dotad) de nizão e sentimentos no

bres; para outros é ele um meio de de·
leza o, mai� estravagante posslvel, um
espetaculo JOcoso como a luta dos clo
wns, tendo por coliseu a arena da farça,
a que tão alvarmente chamam o «Cam
po da honru.
Destes, que �ão em regra os menos

ilustrados. tem o duelista o escarneo e

o desprezo; d'aqueles, que constituem a

parte m:lis culta d'um povo civilisado,
tem um plinto de consagração e apo
teose.

E' de mais esta diferença de enten

dimento, para que não, seja iacil pôr de
}ado a velharra excrescente e cancerosa

(fas ordalías ou juizos de Deus. Mas
estão ainda os jornaes, essa imprensa
de úmta moralidade, a consentir o due
lo f

Em vez de reprimir o abuso, em vez
de gNar contra ele, azorragando impie.
dosamente os que delinquir'em e tro

çando com espirito essas comedias bur
lescas, esses duelos frequentes que se

cometem na capital e que a seu respei
to nos trazem a impressão d'um povo
cretmo e selvagem,-antes publíCIl to
das as minudencias do duelo, d'esse
combate sensaborão e truanesco, fazen
do as .. im uma irreverente propaga(jda
de falsos principias de dignidade, que,
por serem tão falados, produzem o con

tagia dum crime, dum escandalo, duma
instituição aberratica; a imprensa lison
geia o duelista, ern vez de o escorracar,
ae lhe atirar á cara a peçonha d'um'es·
�arro. como sendo este o premio con

dIgno da estupida imoralidade a que se
dá o nome de duelo. Para os duelistas
e seus defensores não é a honra um

Pl'in�ipio. subjetivo. um principio de
cOnCle:lCla propria,-é antes uma 'coisa
estr�nha ao sentimento dos que se de
gtadlam, uma coisa que não tem apoio
na sua conCIencia mas sim na concien
cia alheia. Suponhâmos que ha um re
qumtado ladrão. um assassino, um cri-

• romoso repeler.te a quem se descobrem
suas façanhas.
Este, não decerto n'um arranco im

'lpulsivo de
_

defender a sua dignidade,
'i..p�rque a nao tem, mas ardido pelo de
�e¡o estulto de quer�r most.rar que é
dIgno, chama o OUtro a um duelo.

Colocam-se frente a frente. D'um la
'¿o. esse criminoso nato. essa creatura

\'a!,tlosa e perfida, essa flagrante aber
r.açál) da natureza humana.
Qo outro lado, um homem justo, um

homem aserio, um homem honesto e di

gno. Seja o primeiro um artista a ma·

nejar o revolver, a espads ou o florete,
e suponhâmos que o segundo não tem

a mesma arte, o mesmo ensino e egual
destreza.

Bate�-se. ,Cae este' por terra. E por- Em harmonia com os avisos que se

que assim fOI, os estrenuos defensores distribuiram convidando todos os cida

d.á grande f�rç� calcam aos pés o

ve�-I dãos perten�ente!l ao Pat.'lldo Republi
Cld,o, que ate. �II era um modelo de eh- cano Portuguez a concorrer á eleição
gnidade, e ecoam salmos ao v.ence�or. da Comissão Politica Municipal, que
que até ali era uma creatura abjera, teria lozar na séde do Centro q)emo-

N
� ,

um monstro de sennrnentos. o enten-: cratico de Faro efetuou-se realmente
der dos parvos, d'esses peraltas ma- essa eleicão no domingo passado. pelas
quiavelicos, veiu o-jogo das árm�s, ,que, 17 horas: naséde do referido Centro e

ec uma .c,015a banal .que ape�as sígnifica .

com uma assistencia numerosa, que
�oa sorte, ás vezes cas�al,Ida�e, e que bem serviu para demonstra� quanto é
e
_

estranho á natureza m�lma do, co�a· grande a força dos republicanos de
çao dos homens, destruir o conceito Faro.
hODrO,S? dos sentim.entos do v,encido! .' O, ató eleitoral, que .correu. na me-

E d este� apsecladores, d esta .ra�e Ihor ordem, sem a mais hgeira nota

pod�e e ass}m tao barbara, ainda �oJe diseordante, produziu o seguinte resul-
. se diz que e a parte mais culta d um rado :

-

.

povo civilizado! Vogaes ejetivos
••••••••••••••••••••••••••••••••• »

João Viegas Calçada, de:",s. Braz de

Aqui fica, bem nitidamente expressa, Alportel, com 1 i3 votos; Manuel de

a minha opinião a respeito do duelo, e Brito Junior, da Conceição" com 1 12

creio que será esta a opinião de toda votos: José do Carmo,RamosJ de Faro,
a gente sensata a quem repugnam as· corn 103 votos; A,ntoQ,lo Martins. Paula,
comedias d'esta natureza.

. de Faro, com gg votos; Ventura Coe-
Ten-ham paciencia os oficiaes do 33, lho ,de Vilhena, de _Faro� �om 76 votos;

mas a verdade não pode ser outra. Jose da Encaroaçao Vieira, de Santa
E já .que assim é, deixem-se de far, Barbara de Nexe. c?m 28 voto�; Joa

ças e se quizerem e puderem venham qUlm Afonso de Brno, de Estoi, com
para este [ornal provar que são menos 27 votos.

corretas ou menos verdadeiras as acu

sações que lhes fiz.
Joiio Pedro de Sousa.

Pelo estrangeiro:
Os sismografos da Alemanha e da

Austria registaram um violento abalo
de terra ás 3 hora .. do dia g�
= Houve um grande incendio nas

minas de petroleo de Moreni, Austria
Ha muitos morto� e fendas e são gran
des os preju!zos materiaes.
= Foi aprovada pelo congresso pa

raguiano a eleição de Edua rdo Se
ha(!rel para à presidencia da Republica
e a do sr. Pedro Babádilha para a vi
ce-presideocia.
= Vitima de uma e:s:plosão de pol

vora, faleceu em Pon-au-Prince o pre·
sidente da republica do Haití. Em/sua
substituição foi eleito o sr. Tancredo

Augusto. .

= Um candieiro que se voltou: em

'consequencia de um grande abalo de
!erra, em Schorlon, Andrinopla, pro
duziu um in,ct:ndio em que foram des
truidac;,trezentas casas.
= Um abalo de terra na Turquia

cau'iOU mais de mil vitImas.
= O tribunal do Maghzem condenol)

á pena de morte 5 indi vlduos acusados
de terem dado fug� ao "ebélde 'friatre.
= Anuncia·se qu:: v::e começar uma

greve .geral na cidade de Londres.

Pelo palz:
= O dr. Afonso Costa foi alvo das

mais intenllas manifeslações de simpa
tia, quando da sua ultima vista á Guar
da.
= Tem produzido os mais lisongei

ros resultados a subscrlcão aberta em

d ferentes jornaes para �quisição dos

aeroplanos.
= No Porto, vão ser rigorosamente

cumpridas as leis que proibem o Jogo.
= A convite de um grupo de p�tri

cios do propagandista José Bel1zel, reu
niram no ultimo domingo na Casa Sin
dicaI grande numero de .\lgarvios qne
acordaram na maneira de protestar con
tra a prisão d'aquel:: cidadão.
= A comissão' instaladora do Cell

t,-o Republicallo Radical. que em I:?re
ve inaugura a sua séde na rua da Ma
dalena, em Lisboa, distribuiu profusa·
mente pelo povo da capital um patrio
tico mãnifesto expondo a sua orienta
ção partidaria.

'

= Revestiu grande luzimento em

Lisboa a homenagem a Bartolomeu de

Gusmão, o portuguez inventor do pri-
meiro aerostato.

.

= Tambem decorrl!u imponentissi
ma a homenagem prestada a Trindade
Coelho e que consistiu uma grandiosa
romagem ao seu tumulo, no cemiterio
dos -Prazeres, junto do qual fizeram uso

da palavra varios oradores e propagan·
distas do li vre pensamento.
-Foi nomeado ministro de Portugal

em Berlim o sr. dr. Sidonio Piles.
= Uma comissão de burlados pelo

professor interino do liceu Camões,
Romão de Noronha, que promoveu
uma excursão educativa ao estrangeiro
e que se ausentou para Paris com a

importancia de J 5 contos que para tal
fim recebera de varios associados resol
veu reunir todas as provas que possam
:¡ervir de base ao despacho de pronun
cia e tenciona pedir a extradição
d'aqueie industrioso educador.
= Pediu a exoneração dé governa

dor ch'iI substituto do distrito de Coim
bra o sr. dr. Francisco Judice Formo
sinha.

i.o-Execular as deliberações do Dire: "Monchique
No dia t cbegou aqui o cidadão Frede

rico de Castro para tornar posse da ad

minisiração do concelho, em virturle de
ter sido demitido do logar de, adminislra
dor o ,cidadão José Joaquim Candeias
Maio.
A demissão d'este desagradou aos ver

dadeiros republican()s.
Tanto um como outro tinbam no lem

po da extinta mHnarquia, exercido aqui o

mesmo cai'go, sondo. o uhimf, nomeado

por aquela senhora.
Qual dos dois serviu a contento do

Povo?
O Povo sensato, o povo que não Ilsa

mascara, que responda.
Ambos Dodem dizer de sua justiça:
Um:

-

«Eu SOil e já era republicano antes de
5 de outubro, porque já pertencia a esta
(IU áquela associação.1)

O oulro:
c Eu não sou só isto senão tambem

aquilo e .. coisas mais 'avançadas, etc.»
Tudo poderá estar muito bem. Porem,

é conveniente citar fatos.
Nem todos veem as coisas pelo verda

deiro prisma. Ou p;lrque as não queiram
ver, ou porque não sabem ve-las.

Para se poder avaliar quem mais l.elou
a monarquia e quem mais combateu a

Republica citaremos alguns episodios que
Il'esta ocasião nos recordam.
-Quando foi da aclamação do radioso

ex·rei D. Manuel II, achando,se aqui uma
companhia com animatografo, que traba
lhava no teatro, promoveu o sr. Castro
um espetaculo de gala dedicado ao ex-rei,
onde deu muitos vivas a toda a realeza.
Por esse tempo havia aqui um grupo

de rapazes, amadores, que se dedicavam
á arte teatral e musical, e que, comquan
to· não se declarassem republicanos, apa·
rentavam as suas idéas Iiberaes. Foi o

bastante para serem perseguidos pelo
enlão administrador do concelho, o sr.

Castro, que lhe proibiu até qu� fizessem
uso do seu estandarte, que já era bIcolor
verde-encarnad,). E não se contentando

i.o-Organisar até ao tim de janeiro com isto, fez com qlle deixassem de dar
de cada ano, o recenseament·, do partido espetacllios. obrigando a fechar o teatro,
na paroquia, e promover a sua inscrição com o pretexto de que a casa estava con

no recenseamento POlilico; denada, em consequenda das porIas
�,!.e-Remet6r até ao dia 15 de ftlverei-· abrirem pa"a dentro e náo para fóra /

ro, ao presidente da respetiva comissão I�to sendo a mesmissima casa onde tinha
municipal, o recenseamento partidari9 a havido o tal espetaculo de gala. onde o

que se refere o numero anterior; sr .. Castro lanto se expandiu' em vivorio
3.CI-Zelar e 6scalisar cuidadosamente á extinta realeza I

os recenseamentos eleitoraes das' respeti· Ha mais. Se ouvia cantar ou tocar a

'as paroquias. promovendo a inclusão dUll Portugueza lá estava a prohibir, soliqto
membros do partido DOS cadernos elei- e dedicado como o mais ferrenho monat'

toraes; , quico. Ouvia vivas á Republica! aparecia
4/-Estabelecer escolas de ensino pro- a proibir! E se fosse so proibir ••. Mas

fissional, fundar bibliotecas popuhlres de chegou por eSles grrrandes crimes a me·
carater democratico e liberal, e realisar ter' na enxovia alguns individuos, bons
conferencias tendentes á educação, do defensores da Republica,' fazendo·os ali
pONO; passar amarguradas horas! Este sudarl<T

.

õ o-Promover. com todo o zelo, a ma· seria mais que suficiente motivo flara ser
xima circulação dos joroaes ¡jo partido, e julgado incompativel n'este pequeno tor

VUlgarizar, quanto possivel, as publica- rão.
ções que pugnarem pelos prinCipios deo, Mas ha mais:
mocraticos; Quando da penultima el'!ição wonar-

ELEICÕES
COMISSÃO POLITICA MUNICIPAL

Substitutes

Afonso Pereira de Assis, de Faro,
com 75 votos; João de SOllsa Prazeres,

,

.r

"de Faro, corn 64 votos; Ernesto Mata
Branco, de Faro, com 58 votos; João
Martins do Estanco, de S. Braz de Al
portel" com 32 votos, J rsé de Mendon
ça GlZib, de Estoi, com 31 votos;
Antonio Pedro Franco da Cruz, de
Faro" com 20 votos, e Miguel Penha,
de Faro, cOin 20 votos.

'

....

Segundo o anigo 49�
� da lei organica

do Partido Republicano Portuguez, as

comi,sões municipàes teem as seguin.
tes atribuições:

torio;
2.0-0rgaoisar o recenseamento de to-

,dos os membros do partido do seu con

celho, até ao fim de março de cada aoo,
e promover a sua inscrição no recensea

meuto politico;
3,o-Promover a enlrada de correligio

narios em todas as agremiações do parti
do e pugnar pelas suas c'alldidaturas, di:'

r... o-Promover e dirigir a organisação
das comissões paroquiaes mIs freguezias
do concelhl', deveodo fazer-se I epresentar
por um dos seus membros lia respetiva
eleição e instalação, sempre que seja ¡pos·
sivel.
,

5.o·--Fazer-se representar nos congres
sos ordinarios, extraordinarios e regio
nais;
6.0-Promover a realisação de confe-

rendas e comicios;
7.o-Estabelecer, por sua inicia'ha, ou

por incumbencia dO Diretorio, escolas ou

bibliotecas populares e desenvolver a ins
trução e a educação civica;
S.o-Escolher, de acôrdo com as co

missões paroquiaes, e em sessão conjun
ta podendo ser. os candidatns ao con

gresso nacional, indicando a sua escolha
ao Diretorio, e bem assim os candidatos
a vareadores do municipio;
9.° '-:"Escolher os candidatos ã junta

distrital; ,

W.o-Reunir-se em dua,s sessões men

saes ordinarias, e nas estraordinarias que
furem determmadas pelo presidente ou

por duis dos seus oUlros membros, ou

quando tenbam de deliberar sobra con
sulta do Dire IOrio;
B.O-Enviar anualmente até :U de

março UlU relatorio dos trabalhos parti
darios ao Diretorio;

i2.o....;.Cobrar as quotas dos subscrito·
res que IOvolulltariameute sé inscreve rem
para o seu cofre.

Em harmonia com o artigo 51.0 da
mesma lei, compete ás comissões par'(J
quiaes:

6.0-Escolher de acordo com a comis
são municipal ou comissões municipaes
do respetivo circulo, em sessão conjunta
podendo ser, os candidatos ao Congresso
Nacional e a vereadores do respetivo con
celho;
7.0-Escolher os candidatos á junta de

paroquia;
S.o-Reuoir em sessão ordinaria, ao

menos mensalmente, enviando ao presl
dente da respetiva comissão municipal'
nota circuntanctada de quaesquer resolu-
ções. de importancia�' ,

" ' •

9.0-Cobrar as quotas dos subscritores
que voluntariamenis se inscreverem para
o sell cofre, prestando contas á comissão
municipal respetiva, com recurso para o
Diretorio. '

rigindo os trabalhos relativos ás eleições
geraes e ás das corporações admiuistrati
vas, em harmonia com as Indicações do
Diretorio;

�&22l����&
«»«»

Jà consta no mundo mteiro
Que vae dar-se um entrémez :
E' o mestre Paulininho
A prender o trinta e tres!

Dos soldados faz policias, .

Dos cabos. .. cabos de esquadra,
Dos sargentos faz arezes,

.

Do sjudante faz creada.

Os senhores oñciaes,
Ate o proprio major,
Fica sendo do Paulino
O seu estado maior.

, Mas tudo isto porquê?
Porque vem tanta desgraça?
E' por causa dos duelos
D'essa feia e triste farça.f

\
Fio de Linho.

POR ESSE ALGARVE

quica e que foi aqui votado pela Republi
ea o sr. Fernandes Costa, boje ministro
das Colonias, veiu aqui ñsoatisar o ato
eleitoral o republicano sr. José Duarte
Lima Elias. Mas nem por isso deixou de
haver a habitual chapelada, a que a im

prensa da provincia e da capital agora se

tem referido.
Quem fez isso?
Até foram com as latas para a admí

nistração do concelho fazer o apuramen-
to l, . .

.

Foi n'esta ultima eleição monarqulca
que se tramou o nojento labeu que foi
lançado na Republica nas pessoas de José
Cardoso e mais meia duzia -de verdadei
ros republicanos que estavam físcalisan
do o ato eleitoral e que em plena assem

blea foram espancados, esmurrados e es

pesinhados?! Responda quem souber •

. Que tri 3,Ie fígura faz em-tudo isto o sr.

govern-ador civil! ,

*

Constou por cá que no penultimo do
mingo viriam aqui uns amigos da Repu
blica fazer um conñcio. Tanto bastou

para que o sr. Castro pedisse para que
a

. estação telegráfica ficasse em sepiço
perrnaneute e fez vir de Faro meia duzia
'de pulidas e o seu comissario sr. dr.
Santos. O mais engraçado é que não veiu
ningueni Iazer o tal (·,omicio.. '

.

Mas estamos certos que não perdem
pela demora.

CARTEIRA

Faqem mIOs:
Amanliã, 15-0, Maria Anlonia Fernandes, D. Albina

Candida de Ma los, D. Luiza de Assunção Lopes,n, Ma
ria Alll�rlina dos Reis, João Casimiro dos Silnlos, JOS8
Joaquim Pires Soares, AulOni? P?dro III�rque8, E,asebio
do Nascimer.to da Gloria e VllorlDo Bazlllo Pereira, ...

S�xla, 16-D. Ana Dia. Ferreira e 111"10, D, Eduar
da Moreira Feio, D, VIOlante da Silva Fernaniles, D.

Maria das Dqres Marçal, I). Judit da Conceição Gomes,
Arlur Batisla G.lvão, dr, José Frederico Corles de Me

.nezes, luiz Cumano, de" Bivar, dr. Adolfo Porlela, JoãC)

Saraiva, José Plldro B.llLazar e Manuel Jorquim Lopes,
'S;Ibado, 17 -D. Isaura da Silva Gonçalves, D. JoaDa

Nolasco P,mentel, D. Anlonia lItaria Bandeira, D. Ma

ria Pacheco da Gloria, Malü dos. Sanlos Batista> dr.

José Vaz Guerreiro Judice Aboim, Joaquim Antonio Pa

checo, Fr�ncisco B .. rnardino de Brito, Julio Marçal da
Silva, Antonio Jllanuel Mendes e o menino FerDando
Brito de Vale.

Exames:

Habilitados pelo distinlo professor sr, Joáquim Vie

gas AZlDbelra, foram aprovados nos exames do 1.. e

2,. graus, os meninos Alexandrp e Virgilio de Brito,' fi
laos do nosso prezado amlilo e dedicado correligionario
da Campina ,te F,.ro, sr. M1nuel de Brito•.

OS DOS,OS parabens.
Nascimentos;

Deu á luz uma galanle creança do seCiO femenino a

sr." D. Maria Alexandrina de Almeida Taxinba, esposa
do sr, José Marcelino Tallinha, nosso presado assinanle

de Lisboa.
-Tambem deu á luz uma' galante cresnça ¡de secao

{emenino a sr,' D 'habet dos S.ntos de Sousa Prazeres,
esposa do 'nosso amigo João de Sousa Peazere•.

Necrologia:
Filleceu em S. Braz de Alportet o nosso dediC'ldo corre

ligionario sr. Francisco de Sousa B ¡zilio. Deixa ao desam

paro'lres filhinhos que mUlto eslimava.
.

A' enlutada {,milia as nossas condotenclM.

PRACA DE TOIROS
FOI alugada para toda a epoca, por

uma empreza de Li�boa. a praça de
tr)iros que a Empre:¡a Tauromaqulca
J:<à,.mse possue n'esta cidade.
A empreza arrendataria tenciona or:

ganisar a primeira corrida no dia 25 do
corrente com um bem organisado car

taz, em que figura como cavilleiro o

aplaudido artista Eduardo Macedo.

NOTIC,AR10
=0=

Acompanhado dI:!: sua esposa partiu
para Cascaes o sr. Antonio de Sousa
Coutinho.
= Partiu para Lisboa a esposa do

sr. Francisco José Pinto Junior.
= Tambem foi á capital o sr. Au·

gusto Vieira dos Reis.
= Regressou a Beja, acompanhado

de sua esposa, o sr. Tavares Ar

canjo.
== Em goso de Itcença, parte hoje

para a Curía, o nosso presado amigo
sr. Francisco de Assis Crispim, brioso
tenente de infanteria 4.
= Acompanhado por sua familia,

portiu para Monte Gordo o sr. Anto
nio MonteS', inspetor dos c iminhos de
ferro.
= Regressou de Lisboa o nosso pre

sa10 correligionario sr. Domingos An
gelo.
= E'\tá em Lisboa o nosso pre ..ado

correligionario sr. Sebastião Gregorio
Mendes, de Martinlongo, Alcoutim.
= Foi pre�idir aos exames do 2.°

grau em Lagoa, o nosso presado amigo
sr. José Antonio Dentinho Junior ,-pro·
fessor do liceu da Horta.
= Para presid!r a estes exames em

Vila Nova de Portimão, foi nomeado
o reverendo Araujo, digno reitor do li
ceu de Chaves.
_, Foram nomeados professores do 5

grupo do ticeu de Faro os srs. Antonio
da Cnnha Belem e Bernardino Jose
Barbosa Junior. '
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Fornecimento completo de livros necessarios em todos os colegios e liceus


